
Governo emitiu Cr$ 360 bilhões este ano 
As emissões de moeda já alcan-

çaram este ano Cr$ 360 bilhões, 
fazendo com que a expansão da 
base monetária até julho chegasse 
a 30,6%, contra 19,6% no mesmo 
período do ano passado. Em julho, 
o crescimento da base foi de 6,8%, o 
que elevou a taxa acumulada em 12 
meses para 84,8%, contra 69,9% em 
1981. 

Segundo o Banco Central, o su-
perávit de caixa do Tesouro, a 
queima de reservas cambiais e a 
forte contenção dos empréstimos 
do Banco do Brasil não foram sufi-
cientes para compensar as pres-
sões provocadas pelo déficit da 
previdência, pela política de pre-
ços mínimos e pela formação de 
estoques reguladores de arroz, car-
ne e leite. 

Já os meios de pagamento 

(moeda em poder do público e de-
pósitos à vista nos bancos comer-
ciais) cresceram 1% em julho, com 
o acumulado de 74,6% em 12 meses. 

Entre janeiro e julho, a coloca-
ção de títulos da dívida pública no 
open market contribuiu para uma 
contração de Cr$ 197,7 bilhões na 
base monetária. Porém, a impossi-
bilidade de pagar juros ainda 
maiores provocou um resgate lí-
quido de títulos de Cr$ 23,4 bi-
lhões. 

No setor externo, a perspectiva 
de equilíbrio ou superávit de ape-
nas um bilhão na balança comer-
cial, contra a estimativa inicial de 
três bilhões, eleva as necessidades 
de captação de empréstimos exter-
nos, até o final do ano, de 16 a 17 
bilhões, mesmo sem o aumento das 
reservas cambiais em relação a de- 

zembro último, quando soma 
7,5 bilhões de dólares. 

Embora o Brasil já tenha asse-
gurado o ingresso, para este ano, 
de 11,8 bilhões, através de emprés-
timos externos contratados de ja-
neiro a julho, a conjuntura interna-
cional, afetada pela iniciativa de 
diversos países de renegociar suas 
dívidas, desaconselha qualquer 
plano de expansão de reser-
vas. AGO 1982 

Dentro do seu papel de autori-
dade monetária, na nota distribuí-
da à imprensa, o Banco Central 
ressalta que a captação continua a 
evoluir "satisfatoriamente" e mes-
mo os números da balança comer-
cial não são tão desfavoráveis: o 
superávit acumulado em 12 meses 
ainda permanece em 1,68 bilhão de 
dólares. 


